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O Começo

Em 1996, O Padre Arturo Paoli foi consultado pela Secretária da Criança sobre a possibilidade de 
apresentar uma alternativa ao trabalho que estava sendo desenvolvido no SERVIM (Serviço de Valorização e 
Integração do Menor). Ivania Ferronatto (trazendo a experiência das Aldeias SOS) fez o projeto de atendimento 
em sistema de casas- lares que foi apresentado como uma proposta diferenciada de trabalho (Projeto Nosso Lar).

Com a concordância da Secretaria Municipal da Criança (SMCR), o projeto foi apresentado ao prefeito 
que determinou sua implantação imediata.

Inicialmente a missão era oferecer uma “família” para aquelas crianças e adolescentes que tinham 
perdido todas as possibilidades de família biológica e adoção. 

Em março de 1996 é instalada a primeira casa na Vila Adriana, sendo o pai social o educador Valtenir 
Lazzarini cedido pela SMCR. No mês de abril são implantadas as outras duas casas-lares.

 Neste mesmo Ano inicia-se uma parceria com a organização não governamental Italiana – ORE UNDICI 
que, através de suas contribuições, permitiu a construção e aquisição de três casas-lares, da sede, de quatro 
casas de apoio para famílias, além de bolsas de estudo e permitir um aumento considerável na qualidade no 
atendimento.

Num segundo momento, iniciou-se o atendimento de crianças e adolescentes oriundos da Casa Abrigo os 
quais, geralmente, eram grupos de irmãos, meninas e meninos, inicia-se assim um atendimento como prevê o 
ECA em regime de co-educação.

Todas as crianças quando chegavam na isntituição, vinham com um estudo do abrigo municipal como 
crianças que não tinham nenhuma possibilidade de retorno familiar. Aos poucos, na convivência, as crianças 
começaram a contar suas histórias para as mães sociais, nos atendimentos, nos momentos de crise. E falavam 
de rever algum familiar, alguma pessoa.  

A Fundação começa assim a trabalhar com as histórias das crianças, resgatando sua trajetória, suas 
lembranças e buscando seus familiares.

2006 – A  grande conquista

Desde novembro de 1996, com a chegada das meninas nas casas-lares iniciou-se uma luta pela 
transformação da Casa Abrigo em outro sistema de atendimento. Foram anos de luta junto com outros órgãos, 
pelos direitos das crianças e adolescentes que vinham sendo violados sob nossos olhos. Mas só em 2006, graças 
ao esforço do então juiz da Vara da Infância e da Adolescência, Dr. Ruy Muggiati e sua equipe, o entendimento do 
Prefeito Paulo Mc Donald e a parceria de várias instituições, foi possível esse reordenamento.

Naquele momento a FNL passou de quatro para 10 casas-lares, entre elas duas de passagem (bebês e 
adolescentes). Iniciou-se aí uma maratona para garantir o direito à convivência familiar e comunitária de todas as 
crianças atendidas pela instituição. Através da escuta das crianças, do trabalho com as famílias, da parceria com 
o SAIJ (Serviço Auxiliar da Vara da Infância e Juventude) foi possível a reintegração familiar de muitas crianças, 
além de tantas outras que, através da adoção, tiveram uma família.
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Atualmente (maio de 2010) duas casas-lares estão funcionando.



A Fundação iniciou e terminou vários projetos, que nasciam para solucionar problemas pontuais, muitos 
pela falta de políticas públicas, o que nos deu muita flexibilidade e nos possibilitou rever e corrigir nossos próprios 
erros, assim como também nos deu uma visão ampla sobre os diversos e complexos aspectos que envolvem o 
trabalho com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e familiar.

Cronologia de atendimentos

1996 (março) - Reordenamento do SERVIM e inicio projeto casas-lares;
1996 (novembro) - Instituição da Fundação Nosso Lar;
1997 - Convênio com a Prefeitura Municipal;
2002 / 2003 - Implantação do Programa Família Acolhedora e ingresso na RELAF - Rede Latino-

americana de   Acolhimento Familiar;
2002 -  Creches Comunitárias;
2002 / 2003 - ESCI - Programa de Combate à exploração sexual comercial Infanto juvenil, com OIT;
2004 - Programa Acordar - Programa de Combate à exploração sexual comercial Infanto-juvenil, com 

SEDH / OIT;
2004 - Implantação do Cededica - Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente
2006 - Reordenamento da Casa Abrigo e Albergues masculino e feminino em casas-lares; 
2006 - Programa de Guarda Subsidiada;
2008 - TSH – Tráfico de Seres Humanos, com Partners; 
2010 (31 de maio) - Fim dos convênios para casas-lares e Guarda Subsidiada com a PMFI.

Motivos de encerramento das casas-lares

1 - A estratégia prioritária passa ser o acolhimento familiar;
2 - A baixa demanda por acolhimento institucional (medida aplicada de forma equivocada, mudança 

legislativa, processo judicial contencioso, evitando o afastamento desnecessário da família);
3 - A Perda anual e recorrente de energia institucional, justificando a necessidade de recursos para o 

funcionamento e da obrigação primeira do Município na manutenção do serviço;
4 - As deficiências da rede de atendimento, que impossibilitam um atendimento adequado e de qualidade 

conforme a especialidade que cada criança requer;
5 - A opção institucional de outras ações para cumprimento da missão, que é garantir o direito fundamental 

à convivência familiar e comunitária.

Patrimônio

Todo o patrimônio da FNL, casas, sede, carros pertencem à Fundação e serão utilizadas para as novas 
ações para cumprimento da missão: garantir o direito fundamental à convivência familiar e comunitária.

Novas atividades

Os convênios com a Prefeitura financiavam o Projeto Nosso Lar (casas-lares) e o Programa de Guarda 
Subsidiada). Além destes, a Fundação Nosso Lar mantém outros projetos sem recursos públicos, mas com 
recursos de doação, são eles:

Cededica - Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente que, entre outras ações, vem 
fazendo desde 2005 a pesquisa da mortalidade de adolescentes em Foz do Iguaçu;

Centro de Capacitação na área de Garantia do Direito à Convivência Familiar e Comunitária;
Projeto me ensina que eu vou - Inserção no mercado de trabalho; 
Cresci no Abrigo...E agora? - Projeto de pesquisa da realidade dos adolescentes em abrigo e 

egressados da Fundação Nosso Lar;
Volta pra Casa - Orientação e apoio à famílias de acolhidos e egressados;
Adote um sonho - Bolsas de Estudos para egressados e filhos.

Nos próximos meses de Junho, julho e agosto, além de algumas atividades pontuais já agendadas, 
estaremos  avaliando todo trabalho efetuado pela Fundação Nosso Lar desde 1996, buscando rever os 
projetos, organizar os dados existentes e planejando os próximos passos e rumos que a Instituição 
tomará.

Atividades às quais a FNL continua envolvida

Participação nas atividades da Rede Proteger;
Participação nas atividades do Fórum DCA/PR;
Participação na organização do Seminário Latino-americano de Acolhimento Familiar (RELAF).



Eventos em 2010

Ivania Ferronatto
Diretora de Projetos
Fundação Nosso Lar

Data Evento Local 
22 de maio (à confirmar) I Encontro dos Egressados da Fundação 

Nosso Lar 
Sede da FNL 

 
10 e 11 de junho 

Seminário Estadual “Acolhimento como 
estratégia de garantia à convivência 

familiar e comunitária” 

Foz do Iguaçu 
www.fnl.org.br 

 
 
 

01 a 21 de agosto 

“Turismo Solidário” – Campo Lavoro – 
jovens da Itália e da Argentina estarão 

na Hospedaria da Fundação 
desenvolvendo atividades com algumas 
Instituições, além de conhecer os locais 

turísticos de Foz do Iguaçu 
 

 
 

Fundação Nosso Lar 

 
3,4 e 5 de setembro 

Seminário Latino-americano de 
Acolhimento Familiar, organizado pela 
Relaf, com o apoio da Rede Proteger, 

Itaipu Binacional e Secretaria dos 
Direitos Humanos 

PTI de Foz do 
Iguaçu 

www.relaf.org 
 

 


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

